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			“Sempre perdoei e perdôo todas as calúnias e perseguições com que procuram oprimir-me, sem temor de consciência nem piedade” 
(Padre Cícero Romão Batista).


		




		

			“Lamento profundamente que em tão pouco lapso de tempo se tenha dito tantas inverdades, criado tamanhas estultices e aberrações e, em pleno século de civilização, se vomitasse tanto rancor e tanto ódio a um Padre que se dedicou com alma missionária, aos humildes e sofredores” 
(Pe. Murilo de Sá Barreto).


		




		

			Dedicado a todos os romeiros e romeiras que mantêm viva a memória do padre Cícero Romão Batista através da imaginação coletiva.


		




		

			
Uma palavra 


			Diante de tantos livros, artigos, cordéis, documentários e filmes sobre o padre Cícero, não sei se ainda me resta algo a dizer sobre ele, porém me arrisquei e escrevi esta biografia em homenagem ao padre Cícero Romão Batista, em comemoração ao ano do jubileu dos seus 150 anos de vida sacerdotal.


			Você que começa a folhear as primeiras páginas deste livro merece algumas explicações a respeito da obra que se encontra em suas mãos.


			Trata-se de uma breve biografia da vida do padre Cícero, construída com base em referências bibliográficas renomadas que têm fé nos fatos e, ao mesmo tempo, discernimento crítico.


			Além dos fatos oficiais de sua biografia, você encontrará, na medida do possível, dados sem comprovação científica, porque foram recolhidos da memória coletiva a respeito do padre Cícero ou de pessoas ligadas a ele.


			Os fatos históricos aqui comprovados demonstram que tudo aquilo que foi construído no imaginário simbólico a respeito do padre Cícero, não é algo puramente lendário ou simplesmente fruto da imaginação coletiva, pois, no dizer popular, o povo aumenta, mas não inventa.


			Este livro não busca desvendar o que se passa no imaginário simbólico a respeito do padre Cícero, pois as representações da imaginação coletiva ultrapassam as circunstâncias do mundo real, adquirindo a força e a beleza do mito e se tornam ícones de uma era, na história de um povo. Nesta obra, intentei fazer uma leitura aproximada da construção simbólica de uma pequena parte de tudo aquilo que já foi elaborado, para manter viva a memória do padrinho dos romeiros.


			A história e a antropologia têm os seus métodos de averiguação dos acontecimentos do passado, buscando nas fontes documentais, orais e materiais, vestígios a respeito dos fatos e marcos históricos. A memória coletiva também tem a sua metodologia. Não nega os fatos, mas os considera e amplia atribuindo-lhes significados simbólicos, os quais se perpetuam na memória coletiva de um povo. As histórias, os contos, os casos passam de boca em boca, de pai para filho e, consequentemente, novos elementos de cunho simbólico são agregados à sua narrativa.


			Aos olhos da história, da antropologia ou da imaginação coletiva, o padre Cícero ao longo do tempo foi ganhando faces que são lidas por defensores, acusadores, historiadores, antropólogos e pelos romeiros. Uma coisa ninguém pode negar: ele foi um marco histórico tatuado na vida do povo nordestino, por ser terno, cheio de compaixão, mas, sobretudo, por sua evangélica opção a favor  dos pobres.


			Sem dúvida, o padre Cícero foi um homem à frente do seu tempo. Ele encarnou o Evangelho e soube transmiti-lo ao povo, expressando sua fé através da piedade popular. No dizer do Papa Francisco, essa fé é uma “verdadeira expressão missionária espontânea do Povo de Deus em todos os tempos. Uma realidade em permanente desenvolvimento, cujo protagonista é o Espírito Santo”.
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Padre Cícero 
Romão Batista


			Cícero Romão Batista
Nasceu em quarenta e quatro
Antes do século passado
No lugar chamado Crato
De Joaquina e Joaquim Batista
Gente simples de bom trato.


			Cícero Romão Batista nasceu no dia 24 de março de 1844, em Crato (CE), então Vila Real do Crato, situada na região do Cariri cearense que, devido a sua localização, ganhou ao longo da história dois apelidos: “Princesa do Cariri” e “Oásis do Sertão”. Esses dois nomes têm suas razões. A cidade tem o privilégio de fazer parte da região que possui a maior reserva florestal do Nordeste, a Floresta Nacional do Araripe-Apodi, a primeira implantada no Brasil pelo governo federal, em 2 de maio de 1946.


			Segundo o pesquisador Heitor Feitosa,1 o Padre Cícero nasceu na Rua Grande, atual Rua Dr. Miguel Lima Verde, nas proximidades da Praça Siqueira Campos, centro da cidade de Crato. Vale salientar que ainda não existe uma comprovação documental sobre o lugar exato da concepção do padre Cícero, pois as teses se baseiam na tradição oral. A mais famosa foi contada por Teresa do Padre.2


			Cícero era filho de Joaquim Romão Batista e Joaquina Ferreira Gastão, que depois mudou seu nome para Joaquina Vicência Romana, sendo conhecida popularmente como Dona Quinô. Seu pai era comerciante da Vila do Crato e sua mãe, dona de casa segundo os moldes vigentes da época. Além de Cícero, o casal gerou duas filhas: Maria Angélica Romana, conhecida como Mariquinha (25/10/1842) e Angélica Vicência Romana (01/10/1849).


			A narrativa acima é comum a todos os biógrafos do padre Cícero, mas para muitos romeiros que chegam a Meca do Nordeste a história começa assim.


			Mais de 1800 anos após ter sido pregado numa cruz pelos soldados romanos no monte Gólgota, em Jerusalém, Jesus Cristo, o homem em cuja memória se fundou a Igreja Católica Apostólica Romana que congrega mais de 2 bilhões de fiéis espalhados por todo o mundo, voltou à Terra. Nasceu de novo, na cidade do Crato, interior do Ceará. Cristo retornou na forma de uma criança sertaneja, com traços nitidamente caboclos, mas de cachinhos dourados e olhos azuis. O Menino Jesus redivivo chegou dos céus em meio a uma explosão de luz, com a força de mil sóis, no meio do sertão nordestino. Foi trazido por um anjo de asas cintilantes, que na mesma hora levou embora a filhinha recém-nascida de uma católica fervorosa, a cearense Joaquina Vicência Romana, mais conhecida como dona Quinô. De tão intenso, o clarão deixou a mulher temporariamente cega, bem na hora do parto, o que a impediu de perceber a troca das duas crianças. Como sinal de que era um iluminado, o menino santo acabava de regressar ao mundo no dia 24 de março, véspera da data em que se celebra a Anunciação do Senhor, exatos nove meses antes do Natal.3


			Como entender a capacidade da imaginação coletiva em atribuir ao padre Cícero uma origem divina? Ao longo da história encontramos em todos os povos e em todas as culturas essa criatividade. A saber, os heróis do povo sempre receberam atributos divinos e nunca morreram. 


			Percorrendo a história, as pessoas que receberam atributos divinos são aquelas que, por graça e heroísmo pessoal, evoluíram em sua humanidade e se tornaram servidoras dos demais seres humanos, não somente por serviços prestados de forma desinteressada, mas por serem imbuídas de compaixão, misericórdia e amor. Elas perderam a capacidade de julgar o outro, mas ganharam a atitude evangélica de perdoar seus inimigos. No dizer de Leonardo Boff, “são pessoas tão humanas, que são divinas”.


			No caso do padre Cícero não se trata de uma reencarnação de Jesus. Mas sim de uma intimidade, de uma imitação. Por exemplo, Santo Antônio de Pádua tinha uma profunda intimidade espiritual com Jesus, a ponto que quando pregava o povo esfregava os olhos e se perguntava: meu Deus, quem é ele? É Frei Antônio ou é Jesus?


			Não podemos negar, o padre Cícero foi um místico, assim como foram João da Cruz, Tereza de Ávila, Francisco de Assis, ou como outros que surgiram ao longo da história da Igreja.


			Assim como João da Cruz, o padre Cícero também teve a sua longa e prolongada noite escura, sobretudo diante da perseguição e calúnia por parte da Igreja que, na época, se comportou muito mais como madrasta do que como mãe. Viveu a sua escuridão que, além de dolorosa, foi terrivelmente importante. No vale da sombra e das lágrimas foi provado. Encontrou as mesmas razões pelas quais o Cristo soube sempre perdoar seus inimigos. No Gólgota, o Crucificado, além da dor encontrou espaço para perdoar seus algozes: “Pai, perdoa-lhes porque eles não sabem o que estão fazendo” (Lc 23:34). 


			O padre Cícero é santo não por ter a fama de taumaturgo, por ser puro, separado, mas por ser um místico que se misturou com o povo sofrido em desvantagem em todos os sentidos. É santo não por seus êxtases, mas por sua fidelidade ao Mestre e por reconhecer nos pobres, atribulados e flagelados do seu tempo, o rosto de Cristo. O padre Cícero é santo bem nos moldes do Papa Francisco.


			Ser santo não significa revirar os olhos em um suposto êxtase. Dizia São João Paulo II que, “se verdadeiramente partimos da contemplação de Cristo, devemos saber vê-lo sobretudo no rosto daquele com quem Ele mesmo se quis identificar”. O texto de Mateus 25,35-36 “não é um mero convite à caridade, mas uma página de cristologia que projeta um feixe de luz sobre o mistério de Cristo”. Neste apelo para reconhecê-lo nos pobres e atribulados, revela-se o próprio coração de Cristo, os seus sentimentos e as suas opções mais profundas, com o que se procura configurar todo santo.4 


			Podemos dizer que o padre Cícero teve uma sorte. Qual? Por desígnio Deus nasceu no Ceará! Segundo o padre José Comblin “o Ceará é a terra que produziu quase todos os profetas e místicos do Nordeste. Padre Ibiapina, padre Cícero, Antônio Conselheiro, e o menor de todos, Dom Helder Câmara”.5 


			Vale salientar que ele nasceu na região do Cariri, sul do estado do Ceará, um oásis no coração do semiárido nordestino, espaço favorável ao misticismo desde os tempos mais remotos. Depois, exerceu seu ministério sacerdotal, dentro do contexto do catolicismo popular, naquele espaço geográfico onde não prevalece a ortodoxia católica, mas naquele contexto geográfico, uma mistura de ritos e tradições herdadas dos povos indígenas que habitavam aquelas terras.


			Já antes da chegada dos portugueses e dos missionários, os índios da região consideravam esse espaço, chamado de “Vale do Cariri”, como sagrado. Periodicamente, eles procuravam esse lugar para realizar seus rituais. Esse vale era para eles como um “caldo místico, encantado”, onde retomavam forças em sua “terra de fertilidade”. Eles a defenderam violentamente contra qualquer invasor. A razão é muito clara: no meio de um sertão árido e intolerante, que eternamente põe à prova a coragem, a resistência e a fé, esse espaço era e ainda é, até hoje, um vale privilegiado cercado de montanhas (a Chapada do Araripe) cujas entranhas regurgitam água pura em abundância, com suas 348 fontes naturais.6


			As atribuições divinas ao nascimento do padre Cícero, não podem ser entendidas como herança de um povo fanático, rústico e ignorante em matéria de doutrina, mas como fruto de uma sensibilidade geral, que soube reconhecer alguém que se sobressaiu dentre os demais seres humanos. Destacou-se diante de tantos comportamentos baseados em toda forma de violência, impaciência, grosseria, inveja, orgulho, falta de respeito, irritação e injustiça. Quem é humano, mas não se deixa ser conduzido por essas forças, no compreender da piedade popular, só pode ser divino e, para expressar essa divindade ou outro atributo sagrado, cria-se narrativas a partir dos fatos que, com o passar do tempo, são ampliadas ganhando novos significados simbólicos. 


			Padre Cícero não é apenas um homem que teve uma existência concreta, ele é, sobretudo, um mito, eu diria mais ainda, uma representação da divindade. Neste aspecto, o padre Cícero representa para o romeiro uma comunicação com o divino e a interferência do divino no plano terreno.7


			Os atributos divinos conferidos ao padre Cícero por parte da imaginação coletiva, não seria também fruto das expectativas de um povo fadado à opressão e à miséria? Não seria o padre Cícero um referencial, uma esperança ressurgida do torrão ressequido, onde vegetava uma vida faminta de pão e de justiça?


			Os oprimidos e retirantes indo ao Juazeiro faziam (ou ainda fazem) uma experiência da partilha, da igualdade e da liberdade. Passar três dias ou até mais fora do círculo de opressão, ou dos trabalhos forçados, nos engenhos ou nas usinas de açúcar, não seria proporcionar um alívio e alimentar uma faísca de esperança e uma perspectiva de que outro mundo é possível?


			A pessoa que proporciona para as outras uma experiência coletiva de partilha, liberdade e fraternidade em meio a um deserto, onde as miragens de solidariedade são quase impossíveis, só pode ser divina. Os pobres e oprimidos no tempo de Jesus vendo seus sinais diziam: “E Deus visitou o seu povo” (Lc 7:16). Certamente se pode dizer o mesmo do padre Cícero.


			É verdade que aqui e acolá, a piedade popular tem uma ideia de santidade que desvirtua totalmente o sentido de ser santo sob uma ótica cristã.


			Certo dia, estive na cidade de Colônia Leopoldina (AL) e encontrei na praça principal uma estátua de um padre. Naquele momento ia passando um feirante, então perguntei:


			— De quem é esta estátua?


			Ele me respondeu:


			— Essa estátua é do padre Francisco, um vigário antigo desta paróquia. Esse padre era em tudo igualzinho ao meu padrinho Cícero do Juazeiro, menos numa coisa: o padre Francisco se alimentava e meu padrinho Cícero, não.


			Nesse sentido, a piedade popular precisa ser evangelizada. Ser santo não é sinônimo de estranheza, separação ou fuga do mundo. Você pode ser santo cuidando do seu marido ou da sua esposa, como Cristo fez com a Igreja. Você pode ser santo no seu trabalho, ensinando com paciência as crianças, lutando pelo bem comum e renunciando aos seus interesses pessoais.8


			Concluiremos este ponto com duas historinhas, uma contada pela professora Amália Xavier e outra por Dom Hélder Câmara. 


			Padre Cícero, por que o senhor permite que se diga que o senhor é santo? Que é Deus? Sorrindo, Cícero teria respondido, tranquilamente: Meu amiguinho, eu não admito que se diga isso em minha presença; mas fique tranquilo, pois os que por aí afora dizem que eu sou ruim, que eu não presto, são tantos que não dá nem para equilibrar.9


			Dom Hélder Câmara certo dia, animando um retiro para os agentes de pastorais na diocese de Propriá (SE), relatou:


			Numa romaria em Juazeiro, ainda com o padre Cícero vivo, na noite que antecedia o término daquela peregrinação, o padre Cícero recomendou aos peregrinos: amanhã vai ser a despedida dos romeiros. Cada romeiro traga um saquinho de pano ou de papel vazio. O povo curioso perguntou numa só voz: 


			— Para que, meu padrinho? 


			Ele com aquela voz mansa respondeu: 


			— Não queiram saber agora meus amiguinhos, amanhã ficarão sabendo. 


			No outro dia, lá estavam os romeiros para receberem a bênção de meu padrinho e viajarem de volta para as suas terras. Depois das instruções, o padre Cícero perguntou:      


			— Trouxeram o que pedi ontem? 


			Todos responderam: 


			— Sim, meu padrinho! 


			Ele então disse: 


			— Levantem vossos saquinhos vazios. 


			Todos levantaram. Ele então falou: 


			— Levem esses saquinhos para as suas terras, para vocês encherem com as calúnias ou com tudo aquilo que disserem de ruim contra a minha pessoa. Guardem nos vossos saquinhos e não nos vossos corações.10 
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